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SÓCRATES E PLATÃO 

 
1. (Enem PPL 2018)  Demócrito julga que a natureza das 

coisas eternas são pequenas substâncias infinitas, em 

grande número. E julga que as substâncias são tão 
pequenas que fogem às nossas percepções. E lhes são 

inerentes formas de toda espécie, figuras de toda espécie 
e diferenças em grandeza. Destas, então, engendram-se e 

combinam-se todos os volumes visíveis e perceptíveis. 

 
SIMPLÍCIO. Do Céu (DK 68 a 37). In: Os pré-

socráticos. São Paulo: Nova Cultural, 1996 (adaptado). 

 
 

A Demócrito atribui-se a origem do conceito de  
a) porção mínima da matéria, o átomo.     

b) princípio móvel do universo, a arché.     

c) qualidade única dos seres, a essência.     
d) quantidade variante da massa, o corpus.     

e) substrato constitutivo dos elementos, a physis.    

  
2. (Enem (Libras) 2017)  Alguns pensam que Protágoras 

de Abdera pertence também ao grupo daqueles que 
aboliram o critério, uma vez que ele afirma que todas as 

impressões dos sentidos e todas as opiniões são 

verdadeiras, e que a verdade é uma coisa relativa, uma 
vez que tudo o que aparece a alguém ou é opinado por 

alguém é imediatamente real para essa pessoa. 

KERFERD, G. B. O movimento sofista. São Paulo: 
Loyola, 2002 (adaptado). 

 
 

O grupo ao qual se associa o pensador mencionado no 

texto se caracteriza pelo objetivo de  
a) alcançar o conhecimento da natureza por meio da 

experiência.    

b) justificar a veracidade das afirmações com 
fundamentos universais.    

c) priorizar a diversidade de entendimentos acerca das 
coisas.    

d) preservar as regras de convivência entre os cidadãos.     

e) analisar o princípio do mundo conforme a teogonia.     
  

3. (Enem 2017)  A representação de Demócrito é 
semelhante à de Anaxágoras, na medida em que um 

infinitamente múltiplo é a origem; mas nele a 

determinação dos princípios fundamentais aparece de 
maneira tal que contém aquilo que para o que foi 

formado não é, absolutamente, o aspecto simples para si. 

Por exemplo, partículas de carne e de ouro seriam 

princípios que, através de sua concentração, formam 
aquilo que aparece como figura. 

 

HEGEL. G. W. F. Crítica moderna. In: SOUZA, J. C. 
(Org.). Os pré-socrática: vida e obra. São Paulo: Nova 

Cultural. 2000 (adaptado). 
 

 

O texto faz uma apresentação crítica acerca do 
pensamento de Demócrito, segundo o qual o “princípio 

constitutivo das coisas” estava representado pelo(a)  

a) número, que fundamenta a criação dos deuses.    
b) devir, que simboliza o constante movimento dos 

objetos.    
c) água, que expressa a causa material da origem do 

universo.    

d) imobilidade, que sustenta a existência do ser 
atemporal.    

e) átomo, que explica o surgimento dos entes.    

  
4. (Enem 2016)  Texto I 

 
Fragmento B91: Não se pode banhar duas vezes no 

mesmo rio, nem substância mortal alcançar duas vezes a 

mesma condição; mas pela intensidade e rapidez da 
mudança, dispersa e de novo reúne. 

HERÁCLITO. Fragmentos (Sobre a natureza). São 

Paulo: Abril Cultural, 1996 (adaptado). 
 

 
Texto II 

 

Fragmento B8: São muitos os sinais de que o ser é 
ingênito e indestrutível, pois é compacto, inabalável e 

sem fim; não foi nem será, pois é agora um todo 

homogêneo, uno, contínuo. Como poderia o que é 
perecer? Como poderia gerar-se? 

PARMÊNIDES. Da natureza. São Paulo: Loyola, 2002 
(adaptado). 

 

 
Os fragmentos do pensamento pré-socrático expõem uma 

oposição que se insere no campo das  

a) investigações do pensamento sistemático.     
b) preocupações do período mitológico.   

c) discussões de base ontológica.     
d) habilidades da retórica sofística.    

e) verdades do mundo sensível.    

  
5. (Enem PPL 2016)  Todas as coisas são diferenciações 

de uma mesma coisa e são a mesma coisa. E isto é 
evidente. Porque se as coisas que são agora neste mundo 

– terra, água ar e fogo e as outras coisas que se 

manifestam neste mundo –, se alguma destas coisas fosse 
diferente de qualquer outra, diferente em sua natureza 

própria e se não permanecesse a mesma coisa em suas 

muitas mudanças e diferenciações, então não poderiam as 
coisas, de nenhuma maneira, misturar-se umas às outras, 
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nem fazer bem ou mal umas às outras, nem a planta 
poderia brotar da terra, nem um animal ou qualquer outra 

coisa vir à existência, se todas as coisas não fossem 

compostas de modo a serem as mesmas. Todas as coisas 
nascem, através de diferenciações, de uma mesma coisa, 

ora em uma forma, ora em outra, retomando sempre a 
mesma coisa. 

 

DIÓGENES, In: BORNHEIM, G. A. Os filósofos pré-
socráticos. São Paulo, Cultrix, 1967. 

 

 
O texto descreve argumentos dos primeiros pensadores, 

denominados pré-socráticos. Para eles, a principal 
preocupação filosófica era de ordem  

a) cosmológica, propondo uma explicação racional do 

mundo fundamentada nos elementos da natureza.    
b) política, discutindo as formas de organização da pólis 

ao estabelecer as regras de democracia.    

c) ética, desenvolvendo uma filosofia dos valores 
virtuosos que tem a felicidade como o bem maior.    

d) estética, procurando investigar a aparência dos entes 
sensíveis.    

e) hermenêutica, construindo uma explicação unívoca da 

realidade.    
  

6. (Enem PPL 2016)  Estamos, pois, de acordo quando, 

ao ver algum objeto, dizemos: "Este objeto que estou 
vendo agora tem tendências para assemelhar-se a um 

outro ser, mas, por ter defeitos, não consegue ser tal 
como o ser em questão, e lhe é, pelo contrário, inferior". 

Assim, para podermos fazer estas reflexões, é necessário 

que antes tenhamos tido ocasião de conhecer esse ser de 
que se aproxima o dito objeto, ainda que 

imperfeitamente. 

 
PLATÃO, Fédon. São Paulo: Abril Cultural, 1972. 

 
 

Na epistemologia platônica, conhecer um determinado 

objeto implica  
a) estabelecer semelhanças entre o que é observado em 

momentos distintos.    

b) comparar o objeto observado com uma descrição 
detalhada dele.    

c) descrever corretamente as características do objeto 
observado.    

d) fazer correspondência entre o objeto observado e seu 

ser.    
e) identificar outro exemplar idêntico ao observado.    

  
7. (Enem 2ª aplicação 2016)  Os andróginos tentaram 

escalar o céu para combater os deuses. No entanto, os 

deuses em um primeiro momento pensam em matá-los de 
forma sumária. Depois decidem puni-los da forma mais 

cruel: dividem-nos em dois. Por exemplo, é como se 

pegássemos um ovo cozido e, com uma linha, 
dividíssemos ao meio. Desta forma, até hoje as metades 

separadas buscam reunir-se. Cada um com saudade de 
sua metade, tenta juntar-se novamente a ela, abraçando-

se, enlaçando-se um ao outro, desejando formar um único 

ser. 
 

PLATÃO. O banquete. São Paulo: Nova Cultural, 1987. 
 

 

No trecho da obra O banquete, Platão explicita, por meio 
de uma alegoria, o  

a) bem supremo como fim do homem.    

b) prazer perene como fundamento da felicidade.    
c) ideal inteligível como transcendência desejada.    

d) amor como falta constituinte do ser humano.    
e) autoconhecimento como caminho da verdade.    

  

8. (Enem 2015)  A filosofia grega parece começar com 
uma ideia absurda, com a proposição: a água é a origem e 

a matriz de todas as coisas. Será mesmo necessário deter-

nos nela e levá-la a sério? Sim, e por três razões: em 
primeiro lugar, porque essa proposição enuncia algo 

sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque o 
faz sem imagem e fabulação; e enfim, em terceiro lugar, 

porque nela embora apenas em estado de crisálida, está 

contido o pensamento: Tudo é um. 
 

NIETZSCHE. F. Crítica moderna. In: Os pré-socráticos. 

São Paulo: Nova Cultural. 1999 
 

 
O que, de acordo com Nietzsche, caracteriza o 

surgimento da filosofia entre os gregos?  

a) O impulso para transformar, mediante justificativas, os 
elementos sensíveis em verdades racionais.    

b) O desejo de explicar, usando metáforas, a origem dos 

seres e das coisas.    
c) A necessidade de buscar, de forma racional, a causa 

primeira das coisas existentes.    
d) A ambição de expor, de maneira metódica, as 

diferenças entre as coisas.    

e) A tentativa de justificar, a partir de elementos 
empíricos, o que existe no real.    

  

9. (Enem PPL 2015)  Suponha homens numa morada 
subterrânea, em forma de caverna, cuja entrada, aberta à 

luz, se estende sobre todo o comprimento da fachada; 
eles estão lá desde a infância, as pernas e o pescoço 

presos por correntes, de tal sorte que não podem trocar de 

lugar e só podem olhar para frente, pois os grilhões os 
impedem de voltar a cabeça; a luz de uma fogueira acesa 

ao longe, numa elevada do terreno, brilha por detrás 
deles; entre a fogueira e os prisioneiros, há um caminho 

ascendente; ao longo do caminho, imagine um pequeno 

muro, semelhante aos tapumes que os manipuladores de 
marionetes armam entre eles e o público e sobre os quais 

exibem seus prestígios. 

 
PLATÃO. A República. Lisboa: Fundação Calouste 



 

 

Gulbenkian, 2007. 
 

 

Essa narrativa de Platão é uma importante manifestação 
cultural do pensamento grego antigo, cuja ideia central, 

do ponto de vista filosófico, evidencia o(a)  
a) caráter antropológico, descrevendo as origens do 

homem primitivo.    

b) sistema penal da época, criticando o sistema carcerário 
da sociedade ateniense.    

c) vida cultural e artística, expressa por dramaturgos 

trágicos e cômicos gregos.    
d) sistema político elitista, provindo do surgimento da 

pólis e da democracia ateniense.    
e) teoria do conhecimento, expondo a passagem do 

mundo ilusório para o mundo das ideias.    

  
10. (Enem 2014)   

 
 

No centro da imagem, o filósofo Platão é retratado 
apontando para o alto. Esse gesto significa que o 

conhecimento se encontra em uma instância na qual o 

homem descobre a  
a) suspensão do juízo como reveladora da verdade.    

b) realidade inteligível por meio do método dialético.    
c) salvação da condição mortal pelo poder de Deus.    

d) essência das coisas sensíveis no intelecto divino.    

e) ordem intrínseca ao mundo por meio da sensibilidade.    
  

11. (Enem PPL 2013)  Mas, sendo minha intenção 

escrever algo de útil para quem por tal se interesse, 
pareceu-me mais conveniente ir em busca da verdade 

extraída dos fatos e não à imaginação dos mesmos, pois 
muitos conceberam repúblicas e principados jamais 

vistos ou conhecidos como tendo realmente existido. 

MAQUIAVEL, N. O príncipe. Disponível em: 
www.culturabrasil.pro.br. Acesso em: 4 abr. 2013. 

 

A partir do texto, é possível perceber a crítica 
maquiaveliana à filosofia política de Platão, pois há nesta 

a  
a) elaboração de um ordenamento político com 

fundamento na bondade infinita de Deus.    

b) explicitação dos acontecimentos políticos do período 
clássico de forma imparcial.    

c) utilização da oratória política como meio de convencer 

os oponentes na ágora.    
d) investigação das constituições políticas de Atenas pelo 

método indutivo.    
e) idealização de um mundo político perfeito existente no 

mundo das ideias.    

  
12. (Enem 2012)  TEXTO I 

 

Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento 
originário de tudo o que existe, existiu e existirá, e que 

outras coisas provêm de sua descendência. Quando o ar 
se dilata, transforma-se em fogo, ao passo que os ventos 

são ar condensado. As nuvens formam-se a partir do ar 

por feltragem e, ainda mais condensadas, transformam-se 
em água. A água, quando mais condensada, transforma-

se em terra, e quando condensada ao máximo possível, 

transforma-se em pedras. 
 

BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: 
PUC-Rio, 2006 (adaptado).  

 

TEXTO II 
 

Basílio Magno, filósofo medieval, escreveu: “Deus, 

como criador de todas as coisas, está no princípio do 
mundo e dos tempos. Quão parcas de conteúdo se nos 

apresentam, em face desta concepção, as especulações 
contraditórias dos filósofos, para os quais o mundo se 

origina, ou de algum dos quatro elementos, como 

ensinam os Jônios, ou dos átomos, como julga 
Demócrito. Na verdade, dão a impressão de quererem 

ancorar o mundo numa teia de aranha”. 

 
GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia 

Cristã. São Paulo: Vozes, 1991 (adaptado). 
 

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram 

teses para explicar a origem do universo, a partir de uma 
explicação racional. As teses de Anaxímenes, filósofo 

grego antigo, e de Basílio, filósofo medieval, têm em 

comum na sua fundamentação teorias que  
a) eram baseadas nas ciências da natureza.    

b) refutavam as teorias de filósofos da religião.    
c) tinham origem nos mitos das civilizações antigas.    

d) postulavam um princípio originário para o mundo.    

e) defendiam que Deus é o princípio de todas as coisas.    
  

13. (Enem PPL 2012)  Pode-se viver sem ciência, pode-
se adotar crenças sem querer justificá-las racionalmente, 

pode-se desprezar as evidências empíricas. No entanto, 

depois de Platão e Aristóteles, nenhum homem honesto 
pode ignorar que uma outra atitude intelectual foi 

experimentada, a de adotar crenças com base em razões e 

evidências e questionar tudo o mais a fim de descobrir 
seu sentido último. 



 

 

  
ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da 

filosofia. São Paulo: Odysseus, 2002. 

 
 

Platão e Aristóteles marcaram profundamente a formação 
do pensamento Ocidental. No texto, é ressaltado 

importante aspecto filosófico de ambos os autores que, 

em linhas gerais, refere-se à   
a) adoção da experiência do senso comum como critério 

de verdade.     

b) incapacidade de a razão confirmar o conhecimento 
resultante de evidências empíricas.     

c) pretensão de a experiência legitimar por si mesma a 
verdade.     

d) defesa de que a honestidade condiciona a possibilidade 

de se pensar a verdade.     
e) compreensão de que a verdade deve ser justificada 

racionalmente.    

  
14. (Enem 2012)  Para Platão, o que havia de verdadeiro 

em Parmênides era que o objeto de conhecimento é um 
objeto de razão e não de sensação, e era preciso 

estabelecer uma relação entre objeto racional e objeto 

sensível ou material que privilegiasse o primeiro em 
detrimento do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a 

Doutrina das Ideias formava-se em sua mente. 

 
ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da 

filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012 (adaptado). 
 

O texto faz referência à relação entre razão e sensação, 

um aspecto essencial da Doutrina das Ideias de Platão 
(427–346 a.C.). De acordo com o texto, como Platão se 

situa diante dessa relação?  

a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas.    
b) Privilegiando os sentidos e subordinando o 

conhecimento a eles.    
c) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e 

sensação são inseparáveis.    

d) Afirmando que a razão é capaz de gerar conhecimento, 
mas a sensação não.    

e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação 

é superior à razão.    
  

15. (Enem 2ª aplicação 2010)  “Quando Édipo nasceu, 
seus pais, Laio e Jocasta, os reis de Tebas, foram 

informados de uma profecia na qual o filho mataria o pai 

e se casaria com a mãe. Para evitá-la, ordenaram a um 
criado que matasse o menino. Porém, penalizado com a 

sorte de Édipo, ele o entregou a um casal de camponeses 
que morava longe de Tebas para que o criasse. Édipo 

soube da profecia quando se tornou adulto. Saiu então da 

casa de seus pais para evitar a tragédia. Eis que, 
perambulando pelos caminhos da Grécia, encontrou-se 

com Laio e seu séquito, que,insolentemente, ordenou que 

saísse da estrada. Édipo reagiu e matou todos os 
integrantes do grupo, sem saber que entre eles estava seu 

verdadeiro pai. Continuou a viagem até chegar em Tebas, 
dominada por uma Esfinge. Ele decifrou o enigma da 

Esfinge, tornou-se rei de Tebas e casou-se com a rainha, 

Jocasta, a mãe que desconhecia”. 
 

Disponível em: http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 
28/08/2010 (adaptado). 

 

No mito Édipo Rei, são dignos de destaque os temas do 
destino e do determinismo. Ambos são características do 

mito grego e abordam a relação entre liberdade humana e 

providência divina. A expressão filosófica que toma 
como pressuposta a tese do determinismo é:  

a) “Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu 
tinha de mim mesmo.” (Jean Paul Sartre)    

b) “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que 

Deus nela escreva o que quiser.” (Santo Agostinho)    
c) “Quem não tem medo da vida também não tem medo 

da morte.” (Arthur Schopenhauer)    

d) “Não me pergunte quem sou eu e não me diga para 
permanecer o mesmo.” (Michel Foucault)    

e) “O homem, em seu orgulho, criou a Deus a sua 
imagem e semelhança.” (Friedrich Nietzsche)    

   


